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Alg uns Sermões Sentenciosos
(Pres. HEBER J. GRANT)

Quais são os ensinamentos de minha mãe —  Ser deligente, verdadeiro 
e fiél em todo o trabalho que eu tomar; que quando eu trabalhar para um indi­
víduo, eu devo merecer o valôr recebido. Uma grande quantidade de pessoas, 
comprometidas na batalha da vida, tentam ver o quão pouco elas podem fazer. 
Deixe-me dizer-lhe que, sucesso na vida vêm do tentar o quanto póde você 
fazer e o mais que fizer, maior será a sua capacidade. Exercite o braço e êle 
se tornará fórte. Exercite a mente e ela se tornará forte. Mereça sempre e esteja 
pronto para prencher toda a obrigação que você tomar, e aí se tornará uma 
segunda natureza, o estar pronto.

____  H ____

Eu quero dizer a vocês que ninguém perde coisa alguma em ganhar o 
respeito daqueles com os quais ele está em contáto. Paga, tê-los fazerem sentir 
que você trabalha para êles e que seu interesse está nêles. Deixe um professor 
descobrir que você o quer agradar, que quer fazer mais, se possível, do que êle 
quer que você faça, e êle nunca o esquecerá. Deixe seu empregador achar isso 
tambem, e ele não o esquecerá.

___________  0  ___________

Eu quero dizer que, tal como uma fria proposta de negócios, a diferença 
entre sucesso e fracasso, na batalha da vida, pode frequentemente ser traçada 
pela quantidade de dinheiro gasto para chá, café, fumo e alcool, por aqueles que 
fazem um fracasso. Todos desejam ter sucesso mentalmente, fisicamente e fi­
nanceiramente, e uma das grandes coisas que o homem pode ter como susten- 
táculo, é deixar de lado estas coisas que destróem o corpo e o cérebro.

Não importa quão poderoso pode ser o testemunho, ou qual a inspiração 
que há nêle, a não ser que a pessoa que o escuta tem uma mente receptora, ele 
póde fazer muito pouca impressão. É tão bom quanto plantar bons grãos em 
sólo ruim. Eu conheci casos nos quais os homens saíram de uma reunião pron­
tos para fazer um motim e linchar um elder, enquanto que o mesmo serão que 
eles escutaram, tocou os corações e converteu outros para o Evangelho.

Não imagine sua vida futura como cheia de embaraços, ansiedades e difi­
culdades, mas, sim, olhe para os deveres e responsabilidades de um simples 
dia, e perfazendo as responsabilidades e deveres que o esperam num dia, os 
fardos sr-lhe-ão léves, não obstante as tristezas que poderão entrar em sua 
vida, e as muitas coisas que serão duras de você suportar.

Não podemos dar a outros um testemunho, tal como não podemos nos 

alimentar por eles.
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Endereços dos Ramos da Igreja no Brasil
SAO PAULO 

São Paulo: Rua Seminário, 165 - 1.° and. 

Pinheiros: Rua Borba Gato, 82 

Campinos: Rua Cesar Bierrenbach, 133 

Sorocaba: Rua Manoel José de Fonseca, 79 

Ribeirão Prelo: Rua Alvares Cabral, 93 

Santos: Rua Paraiba, 94 

Rio Claro: Avenida 1, 301 

Bauru: Avenida l.9 de Agosto, 1-70

R IO  DE JA N E IR O

Tijuca: Rua Camar&gibe, 16

Niterói: R. Tav. de Macedo, 193 (Icaraí)

M INAS GERAIS 

Belo Horizonte: R.

R IO  GRAN DE DO SUL 

Porto Alegre: Rua Andradas, 945 

Novo Hamburgo: R. David Canabarro, 77

PARANA

Curitiba: Rua Dr. Ermelino de Leão, 451 

Ponta Grossa: Rua 15 de Novembro, 354 — 

3." andar

SANTA CATARIN A 

Joinvile: Rua Max Colin 426 (antiga rua 

Frederico Hubner).

Ipoméia: Estrada para Videira

Rio Grande do Sul, 1194

PONTOS A D IC IO N A IS  PA RA  IN FORM A ÇÕES:

São Carlos: Caixa Postal 144. Jundiaí: Barão de Jundiaí, 1125

Piracicaba: Vila Boyce, Rua Alfredo, 5 Araraquara: Rua da Conceição, 931

Marilia: 15 de Novembro 511.



Provo, Utah, fevereiro 24 de 1952. 

Irmãos e amigos.

Desde que cheguei nestas terras do 
Tio Sam, é esta a primeira vez que te­
nho oportunidade de me sentar e ra­
biscar algumas poucas linhas para a 
Liahona. De verdade, tenho tido tanto 
o que fazer que não me sobra tempo 
para os amigos queridos que deixei no 
sul.

Antes de mais quero dizer que me 
surpreendo deveras, mais e mais com o 
que vejo aqui em Zion. Jamais, no Mis- 
sion Field, a gente poderá ter siquer 
uma vaga idéia do que é a Igreja. Lá 
onde tudo nos é dificultado, onde tudo 
trabalha contra nós, onde topamos a 
toda hora com a mais dura má vontade, 
não podemos imaginar o que pode vir 
a ser esta nossa Igreja quando pode tra­
balhar como entende ser a sua obriga­
ção, e quando pode dispor dos meios 
para realizar a sua obra, que já alcança 
todos os pontos do saber e da industria 
dos homens.

Aqui, quando conhecemos alguém 
ou entramos em contáto com uma outra 
familia, todos logo nos pedem para fi­
car, nos oferecem a sua casa, nos tra­
tam como irmãos e insistem para que 
voltemos sempre! Esta hospitalidade 
maravilhosa que existe entre os mor- 
mons já é proverbial. Quando estive em 
Miami, milhas e milhas distante de

A Igreja no 
Mundo

Utah, conheci um cavalheiro e no de­
correr de nossa conversação êle saiu-se 
com esta, quando soube que eu me diri­
gia para Utah . . . “lá em Utah vais en­
contrar o melhor povo que possa existir 
sôbre esta terra, o povo mais hospita­
leiro, a gente mais ordeira, e os melho­
res amigos que já encontrei. Fiquei de­
veras impressionado quando lá estive 
ha algum tempo atraz. Sou um entusias­
ta dos Mormons!”

Êste, queridos amigos, não foi o 
único testemunho que ouvi de pessoas 
fora da Igreja. Todos, tanto nos ônibus 
como nos aviões em que viajei, todos 
sem excessão de um só, lógo que saibam 
que me dirigia para Salt Lake, exponta- 
neamente rompiam em pródigos elogios 
para com os membros da Igreja de Je­
sus Cristo dos Santos dos Últimos Dias 
e para a maravilhosa organização que 
ela tem. Todas estas maravilhas me fo­
ram referidas por pessoas de outros 
credos que tinham vindo visitar os Mor­
mons. Ouvi um dia destes, durante um 
almoço com o Apostolo Kimball uma 
das mais comoventes historias jamais 
ouvidas por mim, de uma pessoa não 
mormon que depois ingressou na Igre­
ja. Com a permissão do Brother Kim­
ball, contarei a historia outra ocasião, 
para que voces assim como aconteceu 
comigo, também se maravilhem ouvindo 
estas coisas maravilhosas, que eu ouvi 
dele.

Antes de por um “period” nestas 
minhas primeiras noticias que mando de 
Zion, quero dizer que muito certo anda­
va o Rev. Charles Francis Potter, quan­
do disse entre outras coisas o seguinte: 
“ . . .  If we are to accept the dictum of 
Jesus, ’By their fruits ye shall know 

(Continua na pagina 139)
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Ed i tor i a l
Alguns membros parecem não com­

preender que a verdadeira Igreja é, lite­
ralmente, o Reino de Deus na terra e 
que, tornando-se membros da Igreja, 
êles se tornam membros do Reino de 
Deus.

Diz o Presidente Joseph Fielding 
Smith:

“Com um conhecimento próprio da 
Igreja, de sua organização e de seu sig­
nificado na salvação da humanidade é 
extranho ver quão levianamente certos 
membros negligenciam seus deveres pa­
ra com a Igreja. Mudam-se de um lugar 
para outro, sem um só pensamento no 
progresso de sua Igreja. Alguns se con­
servam afastados, em lugares desconhe­
cidos, com mêdo de que alguem os cha­
me para executar qualquer serviço ou 
para evitar as responsabilidades que cer­
tamente lhes seriam atribuídas se fos­
sem conhecidos.

“Outros se esconderam de seus 
irmãos porquê pecaram. Seja qual for a 
causa, isto nos mostra uma falta de com­
preensão e apreço de sua posição pe­
rante o Senhor, como membros de Sua 
Igreja. Disse uma vez o Presidente Jo­
seph F. Smith: “Minha posição na Igre­
ja vale, para mim, dez mil vezes mais 
do que a vida. Pois que, por meio dela,

tenho a vida eterna e por meio dela te­
nho a promessa gloriosa de me associar 
aos meus entes queridos por tôda a eter­
nidade.”

Disse o Senhor:

“Eis que, assim diz o Senhor ao 
Meu povo —  vós tendes muitas coisas 
para fazer e muito de que vos arrepen­
der, pois eis que os vossos pecados che­
garam a Mim, e não vos são perdoados, 

porque procurais aconselhar-vos à vos­
sa própria maneira” (D. e C. 56:14).

Nossa associação com a Igreja é, 
portanto, algo de inestimável valor. Só 
existe um meio pelo qual podemos pre­
servá-la e aumentar o seu valor para 

nós: —  é vivermos os mandamentos do 

Senhor e participarmos dos programas 
e atividades da Igreja.

Fomos ensinados que devemos pro­
duzir frutos em abundância, a fim de 
sermos servos aproveitáveis. Sermos 

meramente membro passivo e nada fa­

zer para a Igreja significa muito pouco 

para nossas vidas. A fim de receber as 

bênçãos do Reino de Deus, temos que 
trabalhar para consegui-las. A Fé sem 
obras é morta.

N O SSA  ( A l ^ V

A nossa capa dêste mês representa os pioneiros Mórmons que atravessa­
ram os planicies dos Estados Unidos, caminhando para o vale de Lago Sal­
gado há um seculo. Os primeiros pioneiros chegaram, onde agora fica o estado 
de Utah, no dia 24 de Julho de 1847. Veja à página 135, “O Significado da 
Migração Mórmon na História Americana”.
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Um Apostolo laia a João e Maria do Matrimonio

Por SPENCER W. K1MBALL

Do outro lado ae meu escritorio, 
senta-se um casal jovem e simpático. 
Vieram pedir-me que oficiasse para eles 
a cerimonia nupcial, amanhã, no templo 
do Senhor. Ele é alto, jovem, com olhos 
escuros e penetrantes, cabelo ondulado 
e um sorriso cativante. A Senhorita é 
pequena, viva e bonita, seu cabelo loiro 
fazendo jogo com seu belo rosto, e 
olhando com frequência e adoração para 
seu guapo companheiro. Aqui se en­
contra o amor da juventude em seu apo- 
geo e doçura. E quando se vê comoda­
mente sentados, um junto ao outro, de 
maneira que suas mãos se tocam de vez 
em quando, eu lhes digo:

—  “Então, vão-se casar João e Ma­
ria! E amanhã será o grande dia! Quan­
to me alegro por sua causa a chegada 
desta hora sagrada! Felicito-os e dese­
jo-lhes uma felicidade eterna. Isto que­
rerão e poderão ter, se fizerem tudo o

1.a PARTE
que eu lhes recomendar hoje.

Sem embargo, a felicidade é uma 
coisa fugaz. E’ um pouco como o te­
souro escondido no fim do arco-iris. Se 
se dedicarem a encontrá-la, com traba­
lho a encontrareis. Entretanto, se segui­
rem cuidadosamente as instruções não 
necessitareis persegui-la. Ela os alcan­
çará e permanecerá com vocês.

A felicidade é uma comodidade ex- 
tranha. Não se pode comprar com di­
nheiro; sem embargo tem um preço. Não 
depende de casas, nem terrenos, nem re­
banhos, nem diplomas, nem posição, 
nem comodidades, porque muitas das 
pessoas mais infelizes do mundo têm 
todas estas coisas. Frequentemente os 
ricos são os mais infelizes.

Perguntam, qual é o preço da feli­
cidade? Surpreende-los-á a simplicida­
de da resposta. O tesouro da felicidade 
está sem cadeado e permanece aberto 
para aquêles que usarem as duas cha­
ves seguintes —  a primeira, deverão 
viver o Evangelho de Jesus Cristo na 
sua pureza e simplicidade, não cumprin- 
do-o de qualquer maneira, mas sempre 
trabalhando duro. E isto quer dizer uma 
consagração completa e dedicada ao 
grande programa de salvação e exalta­
ção de uma maneira pura. A segunda, 
terá que amar seu companheiro, mais 
que a si própria. Se fizerem estás coisas, 
a felicidade será sua numa grande e 
inesgotável abundância.

E saibam que viver o Evangelho 
não é uma coisa somente escrita, mas 
sim do espírito, e suas atitudes para 
com êle são de muito mais importância 
que a mecanica dele; porem, uma com­
binação de agir e sentir trará adiantada- 
mente o desenvolvimento espiritual, 
mental e temporal.

—  E Maria, deves compreender 
que João não poderá te sustentar da 
mesma forma que teu pai te sustentava, 
pois que êle vem acumulando por um
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quarto de seculo, enquanto que joão 
apenas principia.

—  Alem disso, sei que com tua ati­
tude sã para com a vida familiar, dese- 
jarás dedicar tua vida a teu lar e famí­
lia, e quando deixares de trabalhar e não 
receberes mais um salário para gastar 
contigo, isto significará muitos ajustes 
para ti; porem considerastes todas estas 
coisas e estás disposta. Compreendes 
que o Senhor não teve intenção de que 
as mulheres casadas competissem com 
os homens em emprego. Elas têm um 
serviço muito maior e mais importante 
a prestar, assim é que renuncia ao teu 
emprego e dedica-te a ser a rainha do 
pequeno lar novo, que tornarás um céu 
para João, este homem a quem adoras. 
João trabalhará duro e se esforçará o 
quanto possa para dar-te comodidades 
e mais até luxo, porém esta é a maneira 
perfeita “principiar do nada” juntos.

—  E tu tens muito que fazer nes­
tes mêses de esperar. Talvez tu, como 
muitas das demais senhoritas da nação, 
te tenhas preparado para uma carreira 
que não seguirás. Maria, estás para ser 
uma senhora de carreira, da carreira 
maior que há sôbre a terra —  a de ser 
dona de casa, esposa e mãe. Portanto, 
se descuidaste de tua educação neste 
ponto, podes recuperar um pouco se te 
dedicas a isto agora. Durante teu tem­
po desocupado podes estudar psicologia 
e disciplina de crianças, os rudimentos 
de enfermagem, a arte de ensinar, par­
ticularmente como contar historias e en­
sinar crianças; e deverás aprender tam­
bém toda a teoria e pratica da arte de 
cosinhar, costurar e tomar conta de uma 
casa. O salário limitado de João irá lon­
ge se aprendes a comprar eficazmente 
e cosinhar expertamente, para que nun­
ca haja desperdício. E sua pequena gra­
tificação tambem dará para muito se 
aprendes a fazer tua própria roupa e 
a das crianças, a aproveitar retalhos. E 
se aprendes os rudimentos de enferma­
gem, poderás economisar muito em con­
tas de medico e hospital, reconhecendo 
sintomas e atendendo a doenças de me­

nor gravidade, e poderás até ter a sa­
tisfação de salvar a vida de um ente 
querido de tua própria familia ao de- 
sempenhares as funções de enfermeira 
pratica.

De todas as maneiras, não quere- 
rás trabalhar fóra, porque, das senho­
ras, se espera que não tenham que ga­
nhar a vida, a não ser em casos de emer- 
gencia, e deverás saber que muitos são 
os lares desfeitos, quando as esposas 
deixam o seu lugar. Se ambos, esposo 
e esposa, trabalham fóra de casa e vol­
tam cansados, é facil de ver que breve 
estarão em desacordo. Portanto, perma- 
necerás em casa, fazendo-a atrativa e 
celestial, e quando João chegar cansa­
do, estarás fresca e agradável, a casa 
estará em ordem, a comida estará de­
liciosa e a vida terá um sentido verda­
deiro.

—  Estarão tambem tentados, João 
e Maria, a ir viver com os pais de um 
ou de outro, devido a escassez de casas. 
Não cometam este terrível erro. Ama-

(Continua na pagina 129)
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O QUE O HOMEM DEVE FAZER 
PARA OBTER A P A Z ?

0  mundo hoje está procurando paz, 
que a meu ver, parece mais dificil con­
seguir do que o foi ganhar a guerra pas­
sada.

Paz, ainda que seja obtida tempo­
rariamente, não se tornará permanente 
a menos que seja fundada sôbre os prin­
cípios eternos.

Um dêsses princípios eternos foi 
dado a Moisés no Monte Sinai, “Ama- 
rás pois O Senhor teu Deus de todo o 
teu coração, e de tôda tua alma, e de 
todo o teu poder.”

Vamos considerar o significado 
destas palavras. Quando aceitamos sin­
ceramente Deus como nosso pai, e o re­
conhecemos como o centro de nossa 
existencia, nós estamos concientes de 
um novo propósito em nossa vida. O 
principal fim de nossa existência não 
seria somente cuidar de nosso corpo co­
mo os animais. Desenvolvimento espiri­
tual, não indulgência física seria êste 
fim.

Muitas pessoas há que acreditam 
em Deus somente com o fito de ser re­
compensadas. Nós, porém, devemos 
amá-lo sinceramente com todo o cora­
ção, não visando pagas. Somente aban­
donando êste desejo de PREOCUPA­
ÇÃO COM O CORPO, poderemos su­
plantar êste mal instinto da natureza. 
Divino e eterno assim como um elemen­
to na aquisição de paz, é a divisa de 
Jesus Cristo.

“Mas buscai primeiro o reinò de 
Deus, e a sua justiça e tôdas estas coi­
sas vos serão acrescentadas”. Busque­
mos primeiro e não por último O Reino 
de Deus, e sua justiça e assim tôdas as 
boas coisas nos serão acrescentádas.

De igual importância é a aceitação 
do filho de Deus como o Salvador do 
homem. Quando Jesus Cristo estava fa­

lando a seus discípulos, antes de ser 
traido, Êle disse: “Credes em Deus, cre- 
de também em mim”. Êle quiz que to­
dos o entendessem, como també-m dese­
jou o mesmo a todo mundo, pois só por 
Êle podem os homens achar vida abun­
dante.

O apóstolo Paulo disse uma verda­
de eterna quando afirmou: “E em ne­
nhum outro há salvação, porque tam­
bém de baixo do céu nenhum outro no­
me há dado entre os homens, em que 
devemos SER SALVOS”.

Todos os homens devem se arre­
pender e crer em Jesus Cristo e adorar 
o Pai em seu nome até o fim ou então, 
não poderão ser salvos no Reino de 
Deus.

Aquela palavra “salvo” tem o po­
der com o qual os homens sonham nes­
ta vida, para subir além de seus instin­
tos de animais, e paixões, para poder 
conquistar ou resistir maldades sociais 
que cegam a alma dos homens, e não 
permitem que êles sejam membros do 
Reino de Deus. Os homens podem que­
rer a paz, mas não a conseguirão se 
não seguirem o caminho indicado por 
Deus.

Frequentemente falamos sobre nos­
sa liberdade, mas, não há verdadeira
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liberdade a não ser na retidão. Aquele 
que é vitima de sua má conduta, é em 
realidade um verdadeiro escravo. Se 
quisermos ser livres, devemos ter a for­
ça de reflexão, castidade, virtude, ho­
nestidade, integridade e o poder de ver­
dadeira espiritualidade.

Se queremos liberdade política, de­
vemos procurar primeiramente conde­
nar a imoralidade, desonestidade, alco­
olismo e as práticas imundas de uns 
para com os outros, inclusive nos negó­
cios e trabalhos. Combater práticas de 
delito, com seus acúmulos de crime, co­
mo a indolência e as doutrinas pelas 
quais o povo supõe que trabalhando me­
nos, ganhará mais.

Devemos batalhar contra a igno­
rância que frequentemente nos leva ao 
arrependimento. Nós devemos tornar a 
Deus, aprender seus ensinamentos e

Casamento de Jaãa e Maria
(Continuação da pagina 127)

nhã constituirão uma familia nova. Mui­
tos lares se desfizeram por causa de 
pais bem intencionados. Numerosos di­
vorcies se atribuem a interposição dos 
pais que pensavam não estar fazendo 
nada mais que proteger a seus filhos. 
Vivam em sua própria casa, mesmo que 
não seja mais que uma casinhola ou 
tenda de campanha. Vivam sua própria 
vida.

—  E tú João, farás todo o possível, 
certamente, para prover ás necessidades 
do lar e da vida. Mas não terás dois ou 
três empregos só para poderes dar luxo 
a Maria, porque Maria já fez seus ajus­
tes mentais e está disposta a seguir adi­
ante com o que possas, razoavelmente, 
produzir. E obterás emprego que seja 
compatível com a boa vida familiar. 
João, não aceitarás emprego de viajan­
te, porque te levará para longe de casa. 
Isto somente em casos de emergência. 
Ambos, tú e Maria, preferireis ter um

seguir seu caminho. Somente então, po­
deremos sentir segurança apesar do 
mundo estar inseguro.

Seremos então, fortalecidos pela 
segurança de que Deus existe, que Êle

vive e que proteje e torna prósperos os 
que sinceramente o adoram. Então po­
deremos dizer as palavras de David 
com confiança: “O Senhor é a minha 
luz e a minha Salvação, a quem teme­
rei? O Senhor é a força da minha vida, 
de quem me receiarei?”

Por Elder Grant Kunzler

salário menor, e que possas estar em 
casa, em vez de ter luxos e um emprego 
que te mantenha afastado do lar. E se 
teu trabalho te obrigar a mudar perma­
nentemente de cidade, tua esposa irá 
contigo, mesmo que signifique estar lon­
ge da familia e de amigos, e ainda em 
lugares indesejáveis e com menos opor­
tunidade. Estarão casados por essa ra­
zão, a de poderem estar sempre juntos. 
Seu amor terá que ser alimentado, como 
uma flôr. Nascerá um grande amor e 
dependência entre um e outro, porque 
seu amor é um amor divino. E ’ sagaz, 
exclusivo e profundamento compreensi­
vo. Não é como essa associação munda­
na que chamamos erroneamente de 
amor, mas que nada mais é que atra­
ção física. Quando o matrimonio se ba­
seia somente nisto, os indivíduos pron­
tamente se cansam um do outro. Vem a 
ruptura e o divorcio e uma atração físi­
ca mais nova e fresca vem com outro 
matrimonio, e durará até que a novida­
de passe.

(Continua na pagina 141)
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O alimento para o cerebro
Escondido entre os aminoacidos —  

esses blocos formadores das proteínas e 
que constróem todos os tecidos vivos —  
os cientistas descobriram um alimento 
para o cerebro que já está prestando 
serviços inestimáveis. Trata-se do acido 
glutamico. Há apenas alguns anos que 
os cientistas deram conta de suas espan­

tosas possibilidades. Os médicos ainda 
falam com certa reserva sobre seus efei­
tos. Mas o acido glutamico promete 
grandes benefícios para os debeis men­
tais, os atrasados na escola, ou que per­

tencem a essa classe de segregados de­
feituosos chamados —  mongoloides.

Nestes últimos meses, tenho visto 
o acido glutamico transformar crianças 
assim. Presenciei notável mudança em 
casos de mongolismo —  de crianças 
apáticas, de feições grotescas e movi­
mentos lentos, cujas fisionomias ganha­
ram vida e que se tornaram criaturinhas 

irrequietas, buliçosas, brincalhonas.

É claro que não devemos esperar 
demais. Nenhuma criança de cerebro 

inerte se tornou um prodígio mental 

Mas em todos os casos em que foi usa­
do o acido glutamico, se registou me­
lhora sensível. Como uma mãe me dis­
se; Nestas crianças qualquer mudança 
para o melhor é uma benção de Deus.

A fabulosa historia do acido gluta­
mico começa com as proteínas, o mais 

vital dos três elementos da nossa ali­
mentação. Podemos sobreviver sem gor­
duras e carboidratos, mas não sem pro­
teínas, indispensáveis para o crescimen­
to e para a regeneração constante dos 
tecidos gastos.

As proteinas que ingerimos são 
químicamente decompostas em varios 
aminoacidos no sistema digestivo. Es­
tes, por sua vez, combinam-se para for­
mar as proteinas regeneradoras dos te­
cidos.

Geralmente, com um bom regime 
alimentar conseguimos todas as protei­
nas que o corpo requer. Em muitos ca­
sos, porém, de saude abalada, convem 
acelerar o trabalho de recuperação or­
gânica. Assim, pois, em vez de sobre­
carregar o sistema digestivo com um 
programa exagerado de alimentação, os 
médicos, atualmente alimentam o paci­
ente com proteinas químicamente pré- 
digeridas —  os aminoacidos, que vão 
diretamente regenerar os tecidos.

Quando a ciência médica descobriu 
como fazer uso dessas preciosas subs­
tâncias, faz alguns anos apenas, já exis­
tiam cerca de vinte aminoacidos diferen­
tes. Cada um tinha características espe­
ciais e isolamento ou em combinação 
com outros tinha uma função especia­
lizada.

Os amionacidos eram classificados 
cm grupos essenciais e não essenciais. 
Oito deles eram chamados essênciais, 
porque tinham de ser adquiridos com a 
comida ou por meio de alimentação su­
plementar, pois o organismo não pode 
produzi-los sintéticamente. Mas se não 
obtivermos os outros das proteinas dos 
alimentos, o organismo os fabricará por 
meio de engenhosas combinações dos 
aminos disponíveis.

O Dr. William C. Rose, uma das 
maiores autoridades vivas no assunto, 
especulou sobre a possibilidade de cer­
tos aminoacidos, que não sao essênciais 

para adultos normais, poderem tornar- 
se necessários para funções especiais, 
ou em caso de doença. O acido gluta­
mico, que é um não essêncial, veio a ser 
um desses.

A descoberta deu-se de forma im­
prevista. Em 1943, na Escola de Medi­
cina e Cirurgia da Universidade de Co- 
lumbia, um grupo de médicos estudava 
uma dieta altamente gordurosa e de 
mau sabor, que apresentara resultados
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promissores tio tratamento de crianças 

epilepticas. Procuraram reproduzir os 
efeitos dessa dieta adicionando acido 

glutamico a um regime alimentar nor­

mal. Os resultados foram bons. Mas 

algo aconteceu que surpreendeu os pes­
quisadores.

As crianças reanimavam-se de ma­
neira espantosa. Aumentou enormemen­
te o seu vigor e mental e fisico. Os me­

ninos pareciam mais satisfeitos, menos 
mal humorados, mais aptos a fazer ca­
maradagem com os colegas. Os médicos 

duvidaram de que essas mudanças pu­
dessem ter sido causadas apenas pela 

diminuição dos ataques convulsivos.

Teria sido o acido glutamico? Os 

médicos rebuscaram toda a literatura 
existente sobre esse desprezado amino. 

O que encontraram era escasso, mas 
suficiente para confirmar as suspeitas 
de que o acido glutamico tinha algo a 
ver com as funções do cerebro. Uma 

vez reunidos todos os fragumentos de 
evidência e confirmados por experiên­
cia posteriores, o quadro revelou um 

fato importante. De alguma forma ain­
da desconhecida, o acido glutamico pro­
duz um efeito regenerado no centro do 
sistema nervoso e no cortex cerebral. E 
o cortex é considerado a area do cere­
bro que aprende.

No Instituto Neurologico do Cen­

tro Medico Presbiteriano da Universida­
de de Columbia, o Dr. Frederic T. Zim- 
merman e seus auxiliares fizeram as pri­
meiras experiências com acido glutami­
co em animais. Alimentaram um grupo 
de ratos brancos com uma papa con­
tendo acido glutamico. Outro grupo de 
ratos comeu apenas a papa simples. To­

dos os ratos foram depois soltos num 
labirinto que conduzia ou bem ao lugar 
onde havia comida ou simplesmente a 

uma serie de becos sem saida.

Os ratos tratados com acido gluta­
mico acertaram com o caminho em me­
nos da metade do tempo gasto pelos 
outros. Este resultado foi confirmado 
por um grupo de psicologistas da Uni­
versidade de Columbia, que submeteram 
seus animais a experiencias em arma­

dilhas mais complicadas.

Estava preparado o terreno para 

testes de observação com crianças sub- 

normais. Antes de tudo, porem, o Dr. 
Zimmerman queria certificar-se de que 
os resultados de melhora mental obser­
vados pelos primeiros pesquisadores 
não se deviam apenas a redução dos ata­

ques convulsivos. Desse modo, foi in­
cluído um certo numero de crianças epi­
lepticas no primeiro grupo experimental.

Há varias drogas que controlam ou 

reduzem as convulções. Todas as crian­

ças epilepticas foram primeiro tratadas 

com essas drogas e depois divididas em 

dois grupos. Um grupo recebeu trata­
mento adicional com acido glutamico, 

e o outro continuou a ser medicado ape­
nas com o remedio anti-convulsivo.

(Para continuar no proximo mês)

Empenhamo-nos, usando todos os meios para que “A Liahona” chegue à 
sua casa. Se não receber o seu número, é favor avisar os missionários, de 
sua cidade, ou escrever diretamente para

“A Liahona” —  Caixa Postal 862 ■—  São Paulo —  Capital
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H IS T O R IA  DA IG R E JA
2 5 .a Parte

Templos dos Santos 
dos Últimos Dias
Joseph Smith e outros antes dele, 

perguntavam a si mesmos: O que acon­
tecerá às bôas criaturas que viveram an­
tes de Critos? Qual a sina daquêles que, 
depois do Cristianismo, nao tiveram 
oportunidade de ouvir o Evangelho? E 
Joseph Smith respondia estas pergun­
tas pelas revelações, quando em serviço 
no templo. O Evangelho é tão vasto que 
abrange todos os filhos dos homens —  
aquêles que já viveram, os que vivem e 
os que viverão. O Profeta, em 1841, 
disse: “É tão verdade que Deus salva­
rá os mortos como os ressuscitará”. E 
é isto que o Evangelho propõe fazer —  
dar à humanidade a oportunidade de se 
salvar, quer esteja ela viva ou morta.

Na teologia Mormon o homem não 
“morre”, realmente. A morte não é se­
não a passagem de uma esfera da exis­
tência, para outra; apenas, com a mor­
te, despoja-se do corpo, como se fôsse 
um casaco. Afinal de contas, é o espiri­
to que pensa, sente, age e tem vontade, 
não o tabernaculo da carne. O espírito 
humano, como ensina a Igreja, já exis­
tia antes de tomar um corpo humano 
e continuará a existir depois de deixar 
a moradia carnal. Com a “morte”, que 
é apenas a separação do espírito e do 
corpo, êste volta, à terra, de onde veio, 
e o espírito entra no mundo espiritual, 
para aguardar a ressurreição, quando, 
então, serão reunidos sob as condições 
da imortalidade. Assim, enquanto o cor­
po sofre metamorfoses, o espírito per­
manece, essencialmente, o mesmo, pen­
sando, desejando e agindo, sem inter­
rupção. É o que há de eterno em nós.

Então, de acordo com a religião de

Jesús Cristo, conforme é admitido pelos 
Santos dos Últimos Dias, o evangelho 
é pregado para os “mortos”. Se o evan­
gelho é necessário a todos, deverá ser, 
tanto para os “mortos” como para os 
“vivos”.

A “Salvação”, entretanto, no ponto 
de vista Mormon, é diferente da “Exal­
tação”.

Justamente pelo fato de tôda a hu­
manidade morrer, por causa da trans- 
greção de Adão, da mesma forma res­
suscitará dos mortos, pelo sangue de 
Cristo e isto se dará, sem a interferên­
cia humana. Porém, para ser “exaltado” 
deverá crer, arrepender dos seus peca­
dos ser batizado para a remissão dos 
pecados, ser confirmado pela imposição 
das mãos e daí por diante viver sincera­
mente de acôrdo com os princípios do 
Evangelho.

Esta doutrina da “salvação” para 
os “mortos” explica muitas coisas que 
estavam obscuras na religião de Jesus 
Cristo. Primeiro, põe todos os homens 
no mesmo plano. Segundo apresenta 
Deus como um Deus de justiça, miseri­
córdia e amor universal. Terceiro, abre 
o caminho para a verdadeira concepção 
da universalidade do evangelho. Assim, 
o Mormonismo se torna uma fé univer­
sal, num sentido nunca antes compre­
endido pela média dos Cristãos.

Até agora, foram erigidos dez tem­
plos em Kirtland, no Ohio, em Nauvoo,
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íllionois, em St. George, Logan, Mantí, 

Salt Lake City, no Utah, em Cardrston, 

no Canadá, Lair, no Havaii, em Mesa, 

no Arizona e em Ihaho Falls, no Idaho. 

Outros templos serão construídos, con­
forme a necessidade.

A construção do Templo de Kir- 
tland começou em 1833, logo que o 
Campo de Sion se debandou e o Profe­
ta voltou para Kirtland. Foi dedicado 
em Março de 1836. Custou perto de se­
tenta e cinco mil dollares. Por essa oca­
sião, muitas revelações, foram dadas ao 
Profeta e a outros. Cristo apareceu a 
Joseph Smith e Oliver Cowdry, também 
Moisés, Elijah e Elias. Moisés lhes deu 
as “chaves” para a reunião em Israel; 
Elijah as “chaves” para salvação dos 
mortos. Não se celebrou nenhuma orde­
nação para os mortos no Templo de Kir­
tland.

A estrutura do Templo de Nauvoo 
era mais pretenciosa. Foi orçado em um 
milhão de dollares. A pedra fundamen­
tal foi lançada em abril de 1841 e o 
templo só foi dedicado depois da morte 
do Profeta, em 1846, quando quasi to­
dos os Santos estavam a caminho do 
Oeste. Como o Templo de Kirtland, êste 
também foi dedicado antes de acabado, 
faltando algumas salas internas. Mas, 
todas as ordenações para os vivos e pa­
ra os mortos foram celebradas no Tem­
plo de Nauvvo, como tambem o batismo 
para os mortos celebrados antes da mor­
te do Profeta.

O templo de St. George foi o pri­
meiro a ser dedicado em Utah. Sua 
construção foi iniciada e terminada na 
administração do Presidente Brigham 
Young. Em abril de 1877, quando mê- 
ses antes da morte do Presidente Young, 
a conferencia geral da Igreja foi cele­
brada em St. George. Nessa ocasião, o 
templo foi dedicado. A oração dedica­
tória foi oferecida pelo Presidente Da­
niel H. Wells.

A construção do Templo de Lo­
gan começou no fim da administração 
do Presidente Young e foi dedicado pelo
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Presidente John Taylor, em maio de 
1884. Situado numa elevação a leste da 
cidade, domina uma linda vista do fér­
til vale de Cache. Como o Templo de St. 
George serve os Santos do extremo sul 
de Utah, o de Logan serve o norte de 
Utah e sudoeste de Idaho.

O Templo de Manti, no condado de 
Sampete, fica equidistante do Templo 
de St. George e o de Logan. Sua cons­
trução começou em 1877, na presidên­
cia de Brigham Young que escolheu o 
sitio em 1875, mas o edificio só ficou 
terminado em 1888, depois da morte do 
Presidente Taylor. A oração dedicató­
ria foi oferecida pelo Presidente Loren- 
zo Snow. Como o Templo de Logan, 
essa construção fica no alto de uma co­
lina, a nordeste da cidade e é a constru­
ção mais conspicua e imponente do vale.

O Templo de Salt Lake City foi a 
primeira construção no gênero, ideali­
zado no oeste, pelos Santos, quando os 
pioneiros ainda estavam no vale de Salt 
Lake. É o mais suntuoso e o mais be­
lo dos Templos Mórmons. Levou qua­
renta anos a ser construído, desde o 
lançamento da pedra fundamental até a 
dedicação, em abril de 1893. O traba­
lho foi rápido, depois de terminar a 
cumieira, cuja inauguração foi presen­
ciada por quarenta mil pessoas - a maior 
reunião na história da Igreja até aquela 
época. Os serviços dedicatórios se pro­
longaram até que oitenta e cinco mil 
membros da Igreja os tivessem assisti- 

(Continua na página 137)
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O significado da migração “Mórmon” 
na História Americana

Em 1847 UTAH era um território 
mexicano. Durante anos, porém, houve 
protesto pelo controle da atual parte do 
ocidente dos EE. UU. que, aliás, tanto 
tem progredido. O controle Espano- 
Mexicano atingira tanto ao Norte quan­
to até ao atual limite Sul do Oregon. 
Os russos ocuparam o Alaska e estabe­
leceram-se ao longo das costas até o rio 
“Russian”, na Californir.

Os franceses comerciantes de pe­
les penetraram mais para o oeste e co­
merciantes de várias outras nações, tam­
bém, por ali erraram. Os ingleses rei­
vindicaram as costas do Pacifico até o 
norte da Califórnia. Os EE. UU., toda­
via, tidos hoje comd uma potência mun­
dial parecem-nos, então, já serem efiçi- 
entes como controladores da linha da 
Costa do Pacifico.

E, tudo devemos, hoje, aos nossos 
incansaveis pioneiros do passado, hon­
rando-lhes, incessantemente, pela fé, 
zelo, bravura e persistencia com que 
souberam desfraldar a bandeira ameri­
cana atravez do território estrangeiro. 
Entretanto, a esses caracteres de fé e 
coragem, nem sempre, sabemos, devida­
mente, reconhecer-lhes o real significa­
do dos seus feitos anteriores no senso 
internacional.

Durante, aproximadamente, 1845- 
47, veio a America, mantendo-se agita­
da em luta pelos seus limites. Adveio,

então, a independência do Texas e dai 
a guerra do Mexico. Ambas repercur- 
sões culturais e politicas de grupos que, 
apenas, visaram economia.

Quatro foram, porém, os movimen­
tos que se salientaram afóra os de mé- 
ra aventura ou de ambição às riquezas. 
Um dêles, entretanto, ligado à guerra e 
do qual originou a conquista foi, sem 
dúvida, a grande marcha da “Armada 
Kearuy” com seu batalhão de “Mór- 
mons” que conseguiu com sua força di­
vidir o controle do Imprério Mexicano 
em dois. É mistér lembrarmos de que, 
sem dúvida, a influência “Mormon” ser­
viu de incentivo a que tal batalhão de 
recrutas “Mormon” avançasse, corajo­
samente, sempre avante. E, duas outras 
mais foram, também, jornadas inspira­
das, absolutamente, pela fé “Mormon” : 
a dos pioneiros sob liderança de Bri­
gham Young no Vale do Lago Salgado 
e a excursão de S. Braman e seus com­
panheiros em torno a Horn para São 
Francisco.

Sendo, então, a quarta de devotos 
religiosos em propaganda e instrução 
biblica e do arado pelo território de 
Oregon em fora.

As jornadas de Oregon e as expe­
dições “Mormon”, ambas, haviam foca­
lizado o mesmo objetivo: a construção 
de casas afim de instituírem lares. Os

(Continua na ultima pagina)
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“O  q u e ; É  D I Z I M O  — IO °/0? ”
Através de Malachias, profeta do 

velho testamento, o Senhor uma vez fêz 
uma pergunta alarmente à nação Jesuí­
ta: “Robará o homem a Deus?”

Ele perguntou e depois Ele mesmo 
respondeu, dizendo: “E ainda vós me 
roubaste. Onde me tendes roubado? Em 
dízimo e ofertas”, foi a resposta. “Vós 
sois amaldiçoados com uma maldição”, 
o Senhor prosseguiu, “porque vós me 
tendes roubado até esta nação inteira. 
Trazei todos os dízimos à casa do tesou­
ro para que haja fartura em minha casa. 
e provai-me nisto, diz o Senhor dos 
Exércitos, se eu então não vos abrirei 
as janelas do céu e não derramarei so­
bre vós uma benção até que não caiba 
mais.

O pagamento do dízimo é uma lei 
muita antiga. O profeta Abraão que vi­
veu aproximadamente 1.900 anos antes 
de Cristo pagou a décima parte de tôda 
sua renda a Melchisedek, Rei de Salem 
e sacerdote do Deus Altissimo. Entre os 
Israelitas também uma décima parte de 
cada posse individual era paga à “Igre­
ja de Deus” fosse como dízimo, como 
ofertas monetárias ou em produtos de 
igual valor, e enquanto o povo cumpriu 
fielmente as leis Divinas, prosperou; 
quando fracassaram a terra não foi mais 
santificada para o seu benefício e não 
mais produziu.

A Igreja de Jesus Cristo dos San­
tos dos Últimos Dias tem também obser­
vado esta lei, desde os primeiros tem­
pos de sua história —  não porquê fôsse 
uma lei Israelita nem porquê fôsse cos­
tume Judeu no tempo de Cristo mas 
porque, através de revelação moderna, 
o Senhor ordenou novamente a seu povo 
que obedecesse a esta lei. Suas palavras 
são as seguintes: “Êste será o começo 
do dízimo do meu povo. Deverá ser 
uma lei permanente entre êles para sem­
pre”, diz o Senhor.

Tudo o que o homem possui na ter­
ra pertence ao Senhor, porque êle é o 
criador de tôdas as coisas. Foi êle que

deu-nos o previlégio de viver aqui na 
terra, não é justo que o homem retribua 
uma parte das bênçãos que Ele lhes deu 
para a manutenção de sua igreja?

O dízimo é um plano'justo, porque 
todos pagarão de acôrdo çom sua capa­
cidade e meios —  uma décima parte de 
tôda renda individual é solicitada como 
dízimo aos ricos e pobres igualmente. 
Porém, o Senhor não força os homens, 
o dízimo é uma oferta voluntária, cuja 
finalidade não é somente manter a Igre­
ja de Deus. O egoismo sendo um dos 
principais males dos tempos presente é 
essencial que o homem aprenda a dar, 
e que plano melhor poderia ser aplica­
do, que o dízimo, para ajudar os lares 
a vencer o mal?

Recentemente tem havido um movi­
mento em pról do pagamento divino. 
Muitos dos grandes homens de hoje, 
embora não pertençam a nenhuma Igre­
ja, crêm firmemente e praticam a lei do 
dízimo. Alguns dos homens mais notá­
veis nos círculos industriais e políticos, 
estão convencidos de que pagando um 
dízimo honesto, 10%, de sua renda 
anual, estão obedecendo a ordem do Se­
nhor, e muitos de seus sucessos na vida 
são devido à sua obediência à esta lei. 
Lembrai-vos das promessas do Senhor 
em Malachias 3:10? “Trazei todos os 
dízimos à casa do tesouro para que haja 
fartura em minha casa, e provai-me nis­
to, diz o Senhor dos Exércitos, se eu não 
vos abrirei as janelas do céu e não der­
ramarei sôbre vós uma benção até que 
não caiba mais”.

Os Santos dos Últimos Dias ten­
taram e estão provando esta grande 
promessa. Êles podem testemunhar por 
experiência que dízimo é um plano ver­
dadeiro de Deus para manutenção da 
Igreja, e é para o bem da humanidade e 
não um plano inventado pelo homem 
para seu lucro. Êles sabem que Deus os 
obençoará como jamais foram abençoa­
dos se pagarem seus dízimos honesta­
mente.
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H i s t ó r i a da I g r e j a
r

(Cont. da página 133)

do. A oração foi proferida pelo Presi­
dente Woodruff. Foi uni dia memóravel 
aquêle que deu começo aos serviços de- 
dicatórios.

O Templo de Cardston foi o pri­
meiro a ser erigido fora dos Estados 
Unidos. O sitio fôra escolhido pelo Pre­
sidente Joseph F. Smith, em 1913, pou­
cos anos antes de sua morte. A pedra 
fundamental foi lançada sob os auspí­
cios do Presidente David O. Mc Kay. 
“O edificio é quadrado, medindo 165 
pés de cada lado e com 110 pés de al­
tura. Esta sustentado por artísticas pa­
redes, que encerram uma area de 235 
pés de cada lado, cada uma delas fa­
zendo frente aos quatro principais pon­
tos do compasso. A entrada fica a oeste, 
atravez do anexo. A estrutura é do fa­
moso granito do distrito do Lago Ka- 
toonai, na Colombia Inglesa”. Este tem­
plo foi dedicado em 1923, pelo Presi­
dente Heber J. Grant.

O Templo Havaiano foi o primeiro 
a ser construído fora das Américas. O 
sítio foi escolhido e dedicado em 1915, 
pelo presidente Joseph F. Smith, por 
ocasião do aniversario do Presidente

Brigham Young, o qual profetisara que 
haveria um templo com um jardim sus­
penso. A profecia se deu com a cons­
trução do Templo Havaiano. O edificio 
mede 102 por 78 pés e é de um andar. 
A oração dedicatória foi proferida pelo 
Presidente Heber J. Grant, em novem­
bro de 1919.

O sitio do Templo de Arizona foi 
escolhido pelo presidente Heber J. 
Grant, em novembro de 1921, por oca­
sião da conferência do “stake” de Ma- 
ricopa. O sitio cobre uma área de qua­
renta acres de terra e o edificio tem de 
base 180 por 195 pés, com altura de 
66 pés. Foi dedicado em outubro de 
1927, pelo Presidente Grant.

O terreno para o Templo de Idaho 
Falls foi obtido a 19 de dezembro 1939 
e a pedra fundamental foi lançada em 
19 de outubro de 1940 em cerimônia ce­
lebrada sob a direção do Presidente Da­
vid O. Mc Key. O Templo foi dedicado 
pelo Presidente George Albert Smith, a 
23 de setembro de 1945 e os serviços 
dedicatórios foram repetidos a 24 e 25.

O edificio é de concreto, com a fa­
chada em pedra branca. Está dentro de 
uma área de sete acres, em atraentes 
lugares às margens do Rio Snake.

Ê triste cair; mas, pior, é jamais haver tentado subir. ■— Roosevelt

Nos pequenos atos da nossa vida diária, é onde se revela nosso verdadeiro 

caráter. —  Gustave Le Bon

O segredo do sucesso consiste em saber tirar partido de cada oportu­

nidade. —  Wellington

A educação não termina ao sair da escola; dura tôda a vida. Deixar de 

aprender á começar o ocaso da vida . . .  —  Getúlio Vargas

“Deus nos dá as nozes mas não as quebra” . . .  —  Provérbio antigo

Não gaste seu tempo em coisas inúteis, pois êle é o tecido de que é feita 

a vida. —  Benjamin Franklin
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WALKING FOR HEALTH

The boy sat on his horse, proud 
as a king. A slim man, riding towards 
him, on a very tired horse, stopped and 
said, “Hello, kir, what you doing?” 

“Herding cattle”.
“Alone?”
“Yep.”
The man got off his horse, walked 

around the one the boy was riding and 
said, “Whose horse you ridin?”

“He’s mine.”
“You should ort to be in school an’ 

learn to talk right. Should say ’he was 
mine,’ for I’m a takin’ him.”

* * *

Ten days later two horsemen were 
riding up to the same lad. No use for 
him to try to get away for they would 
soon catch him. As they rode up, the 
lad noticed one of the riders was rather 
stockily-built and was smiling. This 
one said, “Kind of lonesome out here 
alone, ain’t it?”

“ I don’t mind it,” replied the boy. 
“Well, I should think your boss 

would give you a little better horse to 
ride, for if one of those wild steers took 
after you he’d mighty soon make short

work of you. Take my advice and get 
a better one.”

“Had a good one but that man with 
you stole him from me.”

“You’re a liar,” challenged the se- 
cond man. “Never saw you before. Co­
me on, let’s be moving before 1 lose my 
temper.” But the stockily-built rider re­
plied :

“Might be a good story to listen 
to. Let’s get off and see what the boy 
has to say.” He dismounted as did the 
boy, but the other rider sat in the sad- 
dle. Slowly his hand dropped to the 
butt of a revolver.

“Say, Slim, you might lose your 
temper and get into trouble; I’ll just 
borrow your gun while we talk.” The 
heavy-set man had his gun on the man 
in the saddle as he reached up, undid 
the belt and tossed the gun, scabbard, 
and belt full of cartridges on the ground, 
saying, “Might as well get off and be 
sociable.” There was no smile on his 
face now. The man got off and sat 
down.

“Now, lad, you say this man stole 
your horse. When was that?”

“Ten days ago.”
What did your horse look Iike?” 
“That’s him, the one this man was 

riding.”
There was silence for some time 

and then, “Just how did it happen? Tell 
me ali about it and don’t be afraid. I ’ll 
protect you.”

“1 was sitting on that hill over the­
re when this man came riding up on a 
tired horse. He asked if I was alone and 
whose horse I was riding and when I 
said it was my horse he knocked me 
down and kicked the wind out of me. 
Then he changed saddles and mounted 
my horse and rode away, leading his 
horse.”

“Then what did you do?” asked the 
stocky man.
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"I waited till night, watcning the 
cattle, and then I went to the ranch to 
tell the boss about it.”

“How far is it to the ranch?” 
“Twenty miles.”
“Did you walk?”
“No. I ran most of the way, for

1 wanted to get back by morning with 
another horse. He let me take this 
outfit,” pointing to the horse he was ri­
ding when the men rode up.

There was silence for considerable 
time and then —  “Where did you get 
your horse and saddle?”

“Bought the horse from the boss 
for $50.00 and the saddle from the sto- 
rekeeper for $40.00. Paid for them in 
cash.”

“Now, Slim, 1 believe you said you 
bought this outfit from a Mex, down 
country. Is that right?”

“Every word of it is true. This kid 
just is a-trying to make out he lost a 
horse so to get you to give him one. 
Let’s be riding.”

“No hurry as I can see. Now, lad, 
was there any mark on your saddle that 
you can identify it by?”

“I cut my initials in the leather on 
the bottom of my stirrups.”

Slowly the man arose, walked over 
and examined the stirrups, and said, 
“The horse, how do I know he is 
yours?”

The lad walked over in front of the 
animal, snapped his fingers a few times 
and said, “Morning, Traveler.”. The

A  IG R E J A

(Continuação da página 124)

them’, we must rate the Mormons high”, 
conforme citação de Le Grand Richards 
no seu livro “A Marvelous Work and 
a Wonder”, à pagina 342.

Sim, se formos seguir a passagem 
acima, o dito de Critos . . . “pelos fru­
tos os conhecereis”, então temos que

horse. as if awakened from a sleep, 
Iooked at the lad, raised its head up 
and down a few rimes, and then lifted 
its right front fooí up to the boy’s 
outstretched hand.

Again there was siience which v/as 
broken by, “Lad, it appears Slim owes 
you something for the use of your horse 
for ten days. He’ll be only too glad to 
give this gun, scabbard, belt, and bullets 
and call it square. You might need it to 
protect yourself from other snakes.” He 
strapped the belt around the boy’s 
waist, turned to the other man and said, 
“Slim, the 'Wild Bunch’ has no use for 
a man who mistreats ladies or children, 
especially boys. If I ever hear of you 
being seen around this country after to- 
night then there’11 be a funeral and you 
won’t be looking at the corpse. Get 
walking.”

“Which way— ” began Slim.

“Take your pick. It’s ali open ran­
ge, but get going.”

The two sat there for some time 
as the man grew smaller in the distance. 
Then, “Say, why not let him ride old 
Napoleon down to the ranch. He could 
ieave him there and tell the boss I got 
my outfit back,” said the lad.

“No. He needs considerable wal­
king, It’s healthy exercise.”

“I never saw you before. What is 
your name?” queried the boy.

“My name? People call me 'Butch 

Cassidy’.”

N O  M U N DO

creditar os mormons como sendo os 

perfeitos seguidores da íntegra doutri­

na do mesmo Cristo.

Todas as felicidades para cada um 

dos irmãos que deixei no Brasil, são os 

votos do irmão Cléo Jordan. —  Antiga­

mente de Porto Alegre.
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O RUMO DOS RAMOS
g ....  &

Alegria e felicidade é o que formu­
lo a todos os leitores de “A Liahona” 
e todos os irmãos dos ramos.

O nosso dilema é trabalhar muito, 
para o desenvolvimento do nosso ramo. 
Isto é o que procuramos fazer por meio 
dos conhecimentos dos Elders Con L. 
Taylor, irmão Hygino de Freitas, Vai 
Carter e David Wilson. Essas figuras 
não poderão ser apagadas na lembran­
ça dos “mineiros”. O circulo de suas 
amizades poderão afirmar o que eu di­
go: Trabalham com todo o vigor, fir­
meza e sinceridade, preenchendo com 
suas sabedorias o vacuo do conhecimen­
to de seus amigos.

As reuniões da Mútuo, têm se de­
senvolvido bastante, já contando com 
grande numero de amigos que nos aju­
dam a organizar os programas da AMM, 
cooperando assim, cada um com seu ta­
lento e boa vontade.

Dia 8 de fevereiro foi um dia ra­
diante que marcou nos nossos corações. 
Felizes e contentes, tomaram posse to­
dos os membros da Mútuo.

A Diretoria da AMM foi assim 
constituída:

Presidente - Irmão Hygino de Frei­
tas; 1.» Conselheira - Corina Ferreira;

2.9 Conselheiro - Ildeu Oliveira Santos; 
Secretaria - Mariza da Gama; Tesourei­
ro - Irmão José Domingos do Carmo 
Filho.

A reunião correu num ambiente 
agradável, houve alguns números inte­
ressantes, entre eles um garoto de 14 
anos, executou com brilhantismo em seu 
acordeon, varios números do nosso fol­
clore. A nossa satisfação foi que a Igre­
ja estava repléta e todos animados, de­
monstrando assim que os amigos estão 
aumentando. Após a reunião foi-nos en­
sinado muitas brincadeiras de salão, 
acompanhado de apetitosos doces e sal­
gados e mais refrêscos, que os amigos 
e membros ofereceram.

Foi uma noite inesquecível, e cada 
sexta-feira procuramos arrumar progra­
mas diferentes, com números de canto, 
poesia, instrumentais, filmes educativos, 
enfim tudo que possa ampliar os conhe­
cimentos dos nossos jovens e para o en- 
grandecimento da nossa querida Igreja 
no Brasil.

Esperamos que a presidencia da 
AMM contando com a cooperação dos

Local  d o  

ramo de Belo 

H o riz o n te
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amigos e membros, possa levar avante 
esta valiosa missão na terra.

O nosso querido Ramo de Belo Ho­
rizonte, vem obtendo nestes últimos me­
ses aos frutos da boa semente semeada 
nelos nossos elderes.

Dia 24 de fevereiro, numa manhã 
radiosa e inspirada, entraram nas águas 
do batismo os nossos queridos irmãos: 
Irmã Clotilde Isabel de Carvalho e ir­
mão José Domingos do Carmo Filho. 
O local escolhido foi na piscina do Atlé­
tico Mineiro; um lugar ideal para os 
nossos batismos. Desejamos as bênçãos 
de Deus sôbre os novos membros, e que 
eles tenham sempre em lembrança os 
mandamentos que Ele nos deu. Felici­
dades irmãos!

Nossas reuniões dominicais têm to­
mado um impulso melhor nestas últimas 
semanas. Contamos com alguns investi­
gadores que procuram tomar melhores 
conhecimentos do Evangelho restaura­
do. Esperamos que melhore para o fu­
turo.

0 casamento de João e Maria
(Cont. da página 129)

O amor de que fala o Senhor não 
é somente uma atração fisica, mas sim, 
tambem, fé, confiança, compreensão e 
consorcio. É devoção e companheirismo, 
paternidade, ideais e normas comuns. 
Significa limpeza de vida e sacrificio e 
nada de egoismo. Esta classe de amor 
nunca se cansa nem mingua.

Para que seu amor amadureça, te­
rá que haver um aumento de confiança 
e compreensão, uma amiudada e sincera 
expressão de apreço mutuo. Terão que 
esquecer o “eu” e ter uma preocupação 
constante com o outro. Terá que haver 
um enfocamento de interesses, esperan­
ças e objetivos para uma só vida.

Agora, muitos jovens pensam adiar 
sua vida espiritual, atividades religiosas 
e o constituir familia, até terem se for­
mado ou se estabelecido financeiramen­
te; mas quando se acham preparados,

Recebemos cevada e melado aqui 
no ramo, e nossos amigos estão ado­
tando estes alimentos como os proteto­

res da saude, e assim obedecer a reve­
lação da palavra de Sabedoria.

Assim como todos os ramos da 
Igreja no Brasil tomaram parte no con­
curso da venda do Livro de Mórmons, 
o nosso ramo foi um dos que trabalhou 
muito para a difusão do livro nesta ci­

dade. Tal foi o esforço dos missiona-t 
rios, pois venderam um bom número de 
livros.

Estas são as mais recentes noticias 
do ramo, e esperamos para muito breve 
voltar por esta coluna, para dar as boas 
novas aos queridos irmãos de todo o 
Brasil.

Enviamos a todos os irmãos e ami­
gos felicidades e muito progresso para 
o engrandecimento das causas de Sião.

Corina Ferreira

segundo suas próprias normas ambicio­
sas, já perderam muito da inclinação, 
poderes e tempo.

João, és a cabeça da familia. Tens 
o sacerdocio. Dá a esta familia peque­
na, uma direção certa. Amanhã, no fim 

de seu primeiro dia perfeito de matri­
monio, devem ajoelhar-se ao lado de 
sua cama, antes de se deitarem, para 
celebrar sua primeira oração familiar e 
dar graças ao Senhor pelo amor que os 
uniu, por todas suas ricas bênçãos, e 
pedir-lhe que os ajude a permanecer 
fieis a seus convênios e a guardá-los 
limpos, dignos e ativos. Nunca deixem 
passar um dia sem terem feito suas de­
voções matutinas e vespertinos. Agora 
é o tempo de planejar a rota de sua vida. 
Determinarão assistir seus cultos de sa­
cerdocio e sacramento cada dia de Sa- 
bath, pagar fielmente os dizimos, sus­
tentar até o ultimo ponto as autoridades 
e suportar o programa da Igreja.

(Para cont. no próximo mês)
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Missionários Desobrigados 

da Missão Brasileira

VERNON L. SNOW 
Cardston, Alberta 

Canada

ELWYN L. SMITH 
5733 Woodlawn Ave 
Seattle, Washington

N O V O S  M ISSIO N Á R IO S

GLADYS ROYLANCE THERON D. MITCHELL 
2686 Dearborne St. Rt. 2 Box 42

Salt Lake Citv, Utah Vale, Oregon

CURTIS W. SLADÉ 

Kaysville, Utah

LEONE PETERSON 
Sanford, Colorado.



C U R I O S I D A D E S

ü  costume de oficiar serviços religiosos ao amanhecer no alto das monta­

nhas, originou-se com a crença de que, na manhã de Páscoa o sol dansava, 

e quem levantasse muito cedo poderia vê-lo.

Está ouvindo o mundialmente famoso Côro e Órgão da Cidade de Lago 

Salgado cada semana? Pode ouvi-lo nas seguintes estações:

Porto Alegre — Quartas-feiras às 8 horas — PRF-9, Rádio Difusora

Curitiba — Domingo às 19,15 horas — ZYM-5, Rádio Guairaçá

Ribeirão Preto — Domingos às 19,30 horas — PRA-7, Rádio Emissora

Santos — Domingos às 19,00 horas — PRB-4 — Rádio Clube de Santos

Sorocaba — Segundas-feiras às 20,30 horas — PRD-7, Rádio Clube de Sorocaba

Joinvile — Domingos às 9,00 horas — ZYA-5, Rádio Difusora

Segunda-feira de cada mês às 21,30 horí.-3 — ZYA-5, Rádio Difusora

Rio Claro — Segundas-feiras às 19,15 horas — PRF-2, Rádio Clube de Rio Claro

Campinas — Segundas-feiras às 24,40 horas — ZYY-3, Rádio Brasil

Baurú — Domingos às 19,30 horas — PRG-8, Rádio Clube de Baurú

São Paulo — Sabado às 9,15 horas — PRE-4, Rádio Cultura



O significado da Migração “ Mormon”
(Continuação da pagina 135)

“Mormons”, porém, inspirados mais 
ainda pela revelação e cumprimento de 
profecia. E, além disso, mais significa­
tivo foi o efeito internacional.

Milhões de lares construídos em 
terras estranhas em que se lhes afetasse 
a policia internacional. Os pioneiros 
dessas duas jornadas são de superior 
valôr àquele, geralmente, reconhecido. 
Significam êles uma transferencia de so­
berania política, uma projeção cultural 
de uma civilização que outorgou direi­
tos de liberdade a certa terra. Os “Pais 
Peregrinos” almejavam casa onde pu­
dessem adorar a Deus como lhes era 
mister. E, isto sob a sanção de um rei 
em cujo reinado, não se lhe permitia 
adoradores. Foram esses fatos assim 
como outros na America que trouxeram 
aos EE. UU., terra da democracia, di­
reitos incómensuraveis, somente porém 
dois séculos mais tarde.

As jornadas “Mormon” e a de den­
tro do território de Oregon surtiram 
quasi que êxito imediato. Não é bem 
minha intenção mencioná-las como cau­
sas da ultima mudança e do ressurgi­
mento da luta internacional pela parte 
do ocidente dos EE. UU. Porém, enca­
radas, meramente, como incidentes na 
tumultuosa competição nacional, cuja 
feição trazia a America àquela altura, 
elas demonstraram, grande altruismo 
em virtude dos mesmos resultados obti­
dos como se tivessem atuado sós. A 
divisão do Império Espano-Mexicano, 
as permanentes colonizações em São 
Francisco, Vale do Lago Salgado e ci­
dade de Oregon teriam sido consegui­
das por elas mesmas, em tempo; resul­
tado este, a que só mera aventura, me­
ra conquista, mera ambição as riquezas 
não o trariam.

Estes quatro movimentos colabora­
ram para que a região Montanhosa e a 
Cidade da Costa do Pacifico se tornas­
sem Americanas.

A grande expansão da qual tudo 
isto fazia parte não cessou com a cos­
ta. Perry com seus navios estivera no 
Japão em 1853. Caleb Cushion entre- 
teve negociações na China mesmo antes 
desta ocorrência em 1844. E o prosse­
guimento do movimento “Mormon”, 
mesmo parte de seu tumulto fôra refle- 
tii na conquista de “Gibson” em Hawaii, 
em 1861. Circularam o Globo terrestre 
os missionários “Mormons” antes da 
morte do grande profeta restaurador em 
1844 e antes de iniciar-se a migração às 
Montanhas Rochosas.

Embora o movimento instigado pe­
la agitação do ocidente dos EE. UU. não 
deixou com isto de marcar em seu povo 
o desenvolvimento da cultura e tradi­
ções da America; razão pela qual o po­
vo, mundialmente reconhece a contri­
buição “Mormon” no progresso da Amé­
rica. Toda verdade encontrada no ideal 
do “Mormon” embora seja este ameri­
cano ou mesmo nascido no estrangeiro 
conhece de sobra que a America está 
em jogo no último destino do mundo.
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